
1. (Unesp 2021)  De maneira que, assim como a natureza faz de feras homens, matando e 
comendo, assim também a graça faz de feras homens, doutrinando e ensinando. Ensinastes o 
gentio bárbaro e rude, e que cuidais que faz aquela doutrina? Mata nele a fereza, e introduz a 
humanidade; mata a ignorância, e introduz o conhecimento; mata a bruteza, e introduz a razão; 
mata a infidelidade, e introduz a fé; e deste modo, por uma conversão admirável, o que era fera 
fica homem, o que era gentio fica cristão, o que era despojo do pecado fica membro de Cristo e 
de S. Pedro. […] Tende-os [os escravos], cristãos, e tende muitos, mas tende-os de modo que 
eles ajudem a levar a vossa alma ao céu, e vós as suas. Isto é o que vos desejo, isto é o que 
vos aconselho, isto é o que vos procuro, isto é o que vos peço por amor de Deus e por amor de 
vós, e o que quisera que leváreis deste sermão metido na alma. 
 

(Antônio Vieira. “Sermão do Espírito Santo” (1657). http://tupi.fflch.usp.br.) 
 
 
O Sermão do Espírito Santo foi pregado pelo Padre Antônio Vieira em São Luís do Maranhão, 
em 1657, e recorre  
a) a metáforas, para defender a liberdade de natureza de todos os animais criados por Deus.    
b) à ironia, para condenar a escravização de nativos e africanos nas lavouras de algodão.    
c) a antíteses, para reconhecer a escravização dos nativos como um caminho possível do 

trabalho missionário.    
d) à retórica barroca, para contestar a ideia de que os africanos e os nativos merecem a 

liberdade e a salvação.    
e) à retórica clássica, para acusar os proprietários de escravos de descuidar dos direitos 

humanos dos nativos.    
  
2. (Ita 2022)  Leia atentamente, a primeira estrofe de “Morte do leiteiro”, da seção “NA PRAÇA 
DE CONVITES”. Em seguida, assinale a alternativa CORRETA. 
 
Há pouco leite no país, 
é preciso entregá-lo cedo. 
Há muita sede no país, 
é preciso entregá-lo cedo. 
Há no país uma legenda, 
que ladrão se mata com tiro.  
a) os verbos, advérbios e complementos representam uma situação perigosa para quem bebe 

pouco leite.    
b) a construção repetitiva dos versos sugere uma tensão entre as condições de vida, a 

repetição própria do trabalho moderno e uma moralidade social violenta.    
c) o estilo coloquial do poema está em perfeita consonância com os preceitos da poética 

romântica do autor.    
d) os versos tematizam a luta no campo entre grandes e pequenos pecuaristas dedicados à 

produção de laticínios no país.    
e) a escassez de recursos linguísticos é uma metáfora da escassez de recursos na produção 

social de laticínios no país.    
  
3. (Ufjf-pism 1 2022)  Levantados do chão 

Chico Buarque 
 
Como então? Desgarrados da terra?  
Como assim? Levantados do chão?  
Como embaixo dos pés uma terra  
Como água escorrendo da mão? 
 
Como em sonho correr numa estrada?  
Deslizando no mesmo lugar?  
Como em sonho perder a passada  
E no oco da Terra tombar? 
 
Como então? Desgarrados da terra?  
Como assim? Levantados do chão?  



Ou na planta dos pés uma terra  
Como água na palma da mão? 
 
Habitar uma lama sem fundo?  
Como em cama de pó se deitar?  
Num balanço de rede sem rede  
Ver o mundo de pernas pro ar? 
 
Como assim? Levitante colono?  
Pasto aéreo? Celeste curral?  
Um rebanho nas nuvens? Mas como?  
Boi alado? Alazão sideral? 
 
Que esquisita lavoura! Mas como?  
Um arado no espaço? Será?  
Choverá que laranja? Que pomo?  
Gomo? Sumo? Granizo? Maná? 
 

Fonte: http://www.chicobuarque.com.br/letras/levantad_97.htm 
 
 
O poema-canção de Chico Buarque, produzido para o livro de fotografias de Sebastião 
Salgado sobre o cotidiano do Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra e gravado por Milton 
Nascimento em 1997, mobiliza a seguinte figura de estilo na sua constituição:  
a) Ironia, marcada pelas interrogações reiteradas.    
b) Personificação, ao indagar se choverá laranja. 
 

    
c) Metonímia, representada pelo “mundo de pernas pro ar”.    
d) Catacrese, pelo emprego de “aéreo” para qualificar o pasto.    
e) Antítese, pela combinação de “celeste” e “curral”.    
  
4. (Famema 2022)  Assinale a opção que indica a frase que se estrutura a partir de uma 
metáfora.  
a) A melhor maneira de formar crianças boas é fazê-las felizes.    
b) Crianças são as mensagens vivas para um tempo que não veremos.    
c) Você pode aprender muito com crianças; observe-as.    
d) Seja legal com suas crianças. Elas escolherão seu asilo.    
e) As crianças encontram tudo em nada.    
  
5. (Unichristus - Medicina 2022)  A primeira coisa que me desedifica, peixes, de vós, é que 
comeis uns aos outros. Grande escândalo é este, mas a circunstância o faz ainda maior. Não 
só vos comeis uns aos outros, senão que os grandes comem os pequenos. Se fora pelo 
contrário, era menos mal. Se os pequenos comeram os grandes, bastara um grande para 
muitos pequenos; mas como os grandes comem os pequenos, não bastam cem pequenos, 
nem mil, para um só grande [...]. Os homens, com suas más e perversas cobiças, vêm a ser 
como os peixes que se comem uns aos outros. Tão alheia coisa é não só da razão, mas da 
mesma natureza, que, sendo criados no mesmo elemento, todos cidadãos da mesma pátria, e 
todos finalmente irmãos, vivais de vos comer. 
 

VIEIRA, Antônio. Obras completas do padre Antônio Vieira: sermões. Prefaciados e revistos 
pelo Pe. Gonçalo Alves. Porto: Lello e Irmão – Editores, 1993. v. III. p. 264-265. 

 
O fragmento anterior exemplifica o Conceptismo. Esse estilo barroco consiste na valorização 
do(a)  
a) conteúdo por meio do jogo de ideias, de conceitos e do raciocínio lógico.    
b) jogo de palavras, objetivando a exaltação da forma com o emprego de metáforas e de 

hipérboles.    
c) conteúdo e da forma por meio do emprego da adjetivação excessiva e do apelo sensorial.    
d) forma por meio de jogo de palavras, de trocadilhos e do uso abusivo de metáforas.    



e) adjetivação excessiva e do apelo sensorial, ou seja, dos apelos que se ligam aos cinco 
sentidos.    

  
6. (Espcex (Aman) 2022)  Leia o poema de Charles Baudelaire a seguir. 
 
Correspondências 
 
A Natureza é um templo onde vivos pilares 
Deixam sair às vezes palavras confusas: 
Por florestas de símbolos, lá o homem cruza 
Observado por olhos ali familiares. 
 
Tal longos ecos longe onde lá se confundem, 
Dentro de tenebrosa e profunda unidade, 
Imenso como a noite e como a claridade, 
Os perfumes, as cores e os sons se transfundem. 
 
Perfumes de frescor tal a carne de infantes, 
Doces como o oboé, verdes igual ao prado, 
– Mais outros, corrompidos, ricos, triunfantes, 
 
Possuindo a expansão de um algo inacabado, 
Tal como o âmbar, almíscar, benjoim e incenso, 
Que cantam o enlevar dos sentidos e o senso. 
 
Das características do Simbolismo descritas abaixo, assinale a que mais está presente no 
poema.  
a) A expressão de campos sensoriais por meio da sinestesia.    
b) O conflito constante entre matéria e espírito.    
c) A transcendência espiritual por meio da morte.    
d) A expressão verbal carregada de aliterações.    
e) A angústia e a sublimação sexual que visa ao sagrado.    
  
7. (Enem PPL 2021)  Espaço e memória 
 
 O termo “Na minha casa...” é uma metáfora que guarda múltiplas acepções para o 
conjunto de pessoas, de adeptos, dos que creem nos orixás. Múltiplos deuses que a diáspora 
negra trouxe para o Brasil. Refere-se ao espaço onde as comunidades edificaram seus 
templos, referência de orgulho, aludindo ao patrimônio cultural de matriz africana, reelaborado 
em novo território. 
 O espaço é fundamental na constituição da história de um povo. Halbwachs (1941, p. 
85), ao afirmar que “não há memória coletiva que não se desenvolva em um quadro espacial”, 
aponta para a importância de aspecto tão significativo no desenvolvimento da vida social. 
 Lugar para onde está voltada a memória, onde aqueles que viveram a condição-limite 
de escravo podiam pensar-se como seres humanos, exercer essa humanidade e encontrar os 
elementos que lhes conferiam e garantam uma identidade religiosa diferenciada, com 
características próprias, que constituiu um “patrimônio simbólico do negro brasileiro (a memória 
cultural da África), afirmou-se aqui como território político-mítico-religioso para sua transmissão 
e preservação” (SODRÉ, 1988, p, 50). 
 

BARROS, J. F. P. Na minha casa. Rio de Janeiro: Pallas, 2003. 
 
 
Na construção desse texto acadêmico, o autor se vale de estratégia argumentativa bastante 
comum a esse gênero textual, a intertextualidade, cujas marcas são  
a) aspas, que representam o questionamento parcial de um ponto de vista.    
b) citações de autores consagrados, que garantem a autoridade do argumento.    
c) construções sintáticas, que privilegiam a coordenação temporal de argumentos.    
d) comparações entre dois pontos de vista, que são antagônicos.    
e) parênteses, que representam uma digressão para as considerações do autor.    



  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

São Bernardo 
Graciliano Ramos 

 
 Nesse tempo eu não pensava mais nela, pensava em ganhar dinheiro. 
 De bicho na capação (falando com pouco ensino), esperneei nas unhas do Pereira, que 
me levou músculo e nervo, aquele malvado. Depois vinguei-me: hipotecou-me a propriedade e 
tomei-lhe tudo, deixei-o de tanga. Mas isso foi muito mais tarde. 
 A princípio o capital se desviava de mim, e persegui-o sem descanso, viajando pelo 
sertão, negociando com redes, gado, imagens, rosários, miudezas, ganhando aqui, perdendo 
ali, marchando no fiado, assinando letras, realizando operações embrulhadíssimas. 
 Sofri sede e fome, dormi na areia dos rios secos, briguei com gente que fala aos berros 
e efetuei transações comerciais de armas engatilhadas. Está um exemplo. O Dr. Sampaio 
comprou-me uma boiada, e na hora da onça beber água deu-me com o cotovelo, ficou 
palitando os dentes. Andei, virei, mexi, procurei empenhos e ele duro como beira de sino. 
 Chorei as minhas desgraças: tinha obrigações em penca, aquilo não era trato, e tal, 
enfim etc. O safado do velhaco, turuna, homem de facão grande no município dele, passou-me 
um esbregue. Não desanimei: escolhi uns rapazes em Cancalancó e quando o doutor ia para a 
fazenda, caí-lhe em cima, de supetão. Amarrei-o, meti-me com ele na capoeira, estraguei-lhe 
os couros nos espinhos dos mandacarus, quipás, alastrados e rabos-de-raposa. 
 – Vamos ver quem tem roupa na mochila. Agora eu lhe mostro com quantos paus se 
faz uma canoa. 
 – O doutor, que ensinou rato a furar almotolia, sacudiu-me a justiça e a religião. 
 – Que justiça! Não há justiça nem há religião. O que há é que o senhor vai espichar 
aqui trinta contos e mais os juros de seis meses. Ou paga ou eu mando sangrá-lo devagarinho. 
 Dr. Sampaio escreveu um bilhete à família e entregou-me no mesmo dia trinta e seis 
contos e trezentos. Passei o recibo, agradeci e despedi-me: 
 – Obrigado, Deus o acrescente. Sinto muito ter-lhe causado incômodo. Adeus. E não 
me venha com a sua justiça, porque se vier, eu viro cachorro doido e o senhor morre na faca 
cega. 
 

Disponível em: 
<http://www.livroclip.com.br/ferramenta/externo/colecao/sao_bernardo/livro.pdf>. Acesso em: 2 

out. 2020. 

  
 
 
8. (Fmp 2021)  O texto é marcado pela presença de metáforas, como em  
a) “Naquele tempo eu não pensava mais nela, pensava em ganhar dinheiro.” (parágrafo 1)    
b) “Não desanimei: escolhi uns rapazes em Cancalancó” (parágrafo 5)    
c) “E não me venha com a sua justiça, porque se vier, eu viro cachorro doido” (parágrafo 9)    
d) “Andei, virei, mexi, procurei empenhos e ele duro como beira de sino.” (parágrafo 4)    
e) “Dr. Sampaio escreveu um bilhete à família e entregou-me no mesmo dia trinta e seis contos 

e trezentos.” (parágrafo 9)    
  
9. (Simulado 2020)  Quem Sabe um Dia 
 
Quem sabe um dia 
Quem sabe um seremos 
Quem sabe um viveremos 
Quem sabe um morreremos! 
 
Quem é que 
Quem é macho 
Quem é fêmea 
Quem é humano, apenas! 
 
Sabe amar 
Sabe de mim e de si 



Sabe de nós 
Sabe ser um! 
 
Um dia 
Um mês 
Um ano 
Um(a) vida 
 

              QUINTANA, Mário – Antologia Poética, 5ª edição. Rio de Janeiro. Ed. Alfaguara. 
 
 
Na última estrofe do poema, o autor utilizou, como recurso de expressividade, a(o)  
a) metáfora, pela comparação subjetiva.    
b) assíndeto, pelo não uso de conetivos.    
c) apóstrofe, pela interpelação ao tempo.    
d) gradação, pela ideia crescente do tempo.    
e) hipérbole, pelo exagero no aspecto temporal.    
  
10. (G1 - cftmg 2020)  Eu li e reli, virei o Rei Lear de cabeça para baixo, e nem sinal da frase 
fundamental, se é que ela existia. Mas continuei procurando, como se achá-la fosse o único 
jeito de superar o impacto do filme. 
 
Mais duas semanas se passaram. Durante todo esse tempo, eu não liguei para o professor 
Nabuco, nem ele para mim. Por um momento, temi que, enquanto eu digeria psicologicamente 
a carnificina, ralando, queimando a mufa atrás da tal frase, ele talvez já nem lembrasse mais 
da minha existência. [...] 
 
Ao tocar a campainha do sobrado, me senti diferente. É verdade. A peça funcionou para mim 
como o buraco de uma fechadura interior, por onde eu olhei e vi mil coisas antes escondidas. 
Nem o bom Juca, nem o bom Eça, ninguém me deu, como o Shakespeare, tamanho soco de 
humanidade, com tantos vícios, virtudes e sentimentos. 
 

LACERDA, Rodrigo. O Fazedor de Velhos. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. p. 64-65. 
 
 
No fragmento, a metáfora do buraco de uma fechadura foi usada pelo narrador com o objetivo 
de  
a) reforçar os enigmas do texto teatral.    
b) representar o conhecimento adquirido pela leitura.     
c) expressar um comportamento curioso e observador.    
d) sinalizar a busca pela frase fundamental de Shakespeare.     
  
11. (Albert Einstein - Medicina 2020)   



 
 
Contribui para o efeito de humor do cartum o recurso à seguinte figura de linguagem:  
a) sinestesia.    
b) personificação.    
c) pleonasmo.    
d) eufemismo.    
e) paradoxo.    
  
12. (Enem 2020)   

 
 
Essa campanha de conscientização sobre o assédio sofrido pelas mulheres nas ruas constrói-
se pela combinação da linguagem verbal e não verbal. A imagem da mulher com o nariz e a 
boca cobertos por um lenço é a representação não verbal do(a)  
a) silêncio imposto às mulheres, que não podem denunciar o assédio sofrido.    
b) metáfora de que as mulheres precisam defender-se do assédio masculino.    
c) constrangimento pelo qual passam as mulheres e sua tentativa de esconderem-se.    
d) necessidade que as mulheres têm de passarem despercebidas para evitar o assédio.    
e) incapacidade de as mulheres protegerem-se da agressão verbal dos assediadores.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Texto para a(s) questão(ões) a seguir. 



 
amora 
 
a palavra amora 
seria talvez menos doce 
e um pouco menos vermelha 
se não trouxesse em seu corpo 
(como um velado esplendor) 
a memória da palavra amor 
 
a palavra amargo 
seria talvez mais doce 
e um pouco menos acerba 
se não trouxesse em seu corpo 
(como uma sombra a espreitar) 
a memória da palavra amar 
 

Marco Catalão, Sob a face neutra.  
 

 
13. (Fuvest 2020)  É correto afirmar que o poema  
a) aborda o tema da memória, considerada uma faculdade que torna o ser humano menos 

amargo e sombrio.    
b) enfoca a hesitação do eu lírico diante das palavras, o que vem expresso pela repetição da 

palavra “talvez”.    
c) apresenta natureza romântica, sendo as palavras “amora” e “amargo” metáforas do 

sentimento amoroso.    
d) possui reiterações sonoras que resultam em uma tensão inusitada entre os termos “amor” e 

“amar”.    
e) ressalta os significados das palavras tal como se verificam no seu uso mais corrente.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o texto para responder à(s) questão(ões) a seguir. 
 

[...] no tempo em que se passavam os fatos que vamos narrando nada mais havia 
comum do que ter cada casa um, dois e às vezes mais agregados. 

Em certas casas os agregados eram muito úteis, porque a família tirava grande 
proveito de seus serviços, e já tivemos ocasião de dar exemplo disso quando contamos a 
história do finado padrinho de Leonardo; outras vezes porém, e estas eram maior número, o 
agregado, refinado vadio, era uma verdadeira parasita que se prendia à árvore familiar, que lhe 
participava da seiva sem ajudá-la a dar frutos, e o que é mais ainda, chegava mesmo a dar 
cabo dela. E o caso é que, apesar de tudo, se na primeira hipótese o esmagavam com o peso 
de mil exigências, se lhe batiam a cada passo com os favores na cara, se o filho mais velho da 
casa, por exemplo, o tomava por seu divertimento, e à menor e mais justa queixa saltavam-lhe 
os pais em cima tomando o partido de seu filho, no segundo aturavam quanto desconcerto 
havia com paciência de mártir, o agregado tornava-se quase um rei em casa, punha, dispunha, 
castigava os escravos, ralhava com os filhos, intervinha enfim nos mais particulares negócios. 

Em qual dos dois casos estava ou viria estar em breve o nosso amigo Leonardo? O 
leitor que decida pelo que se vai passar. 
 

(Manuel Antônio de Almeida. Memórias de um Sargento de Milícias, 1994.)  
 

 
14. (Famema 2020)  A hipérbole é uma figura de linguagem que expressa ideia de exagero; a 
metáfora, por sua vez, expressa ideia de semelhança. As passagens do segundo parágrafo do 
texto que exemplificam essas figuras são, respectivamente:  
a) “Em certas casas os agregados eram muito úteis”; “chegava mesmo a dar cabo dela”.    
b) “o esmagavam com o peso de mil exigências”; “que lhe participava da seiva sem ajudá-la a 

dar frutos”.    



c) “se lhe batiam a cada passo com os favores na cara”; “quando contamos a história do finado 
padrinho de Leonardo”.     

d) “saltavam-lhe os pais em cima tomando o partido de seu filho”; “intervinha enfim nos mais 
particulares negócios”.     

e) “se o filho mais velho da casa, por exemplo, o tomava por seu divertimento”; “que se prendia 
à árvore familiar”.     

  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Considere os versos do poema “As trevas”, que integra a obra Espumas flutuantes, de Castro 
Alves, para responder à(s) questão(ões) a seguir. 
 
“Tive um sonho em tudo não foi sonho!... 
 
O sol brilhante se apagava: e os astros, 
Do eterno espaço na penumbra escura, 
Sem raios, e sem trilhos, vagueavam. 
A terra fria balouçava cega 
E tétrica no espaço ermo de lua. 
A manhã ia... vinha ... e regressava... 
Mas não trazia o dia! Os homens pasmos 
Esqueciam no horror dessas ruínas 
Suas paixões: E as almas conglobadas 
Gelavam-se num grito de egoísmo 
Que demandava ‘luz’. Junto às fogueiras 
Abrigavam-se... e os tronos e os palácios, 
Os palácios dos reis, o albergue e a choça 
Ardiam por fanais. Tinham nas chamas 
As cidades morrido. Em torno às brasas 
Dos seus lares os homens se grupavam, 
P’ra à vez extrema se fitarem juntos. 
Feliz de quem vivia junto às lavas 
Dos vulcões sob a tocha alcantilada!”  
 
 
15. (Ufms 2020)  As figuras de linguagem estão presentes em textos poéticos e produzem 
expressividade no discurso, criando efeitos de sentido variados. Assinale a alternativa que 
nomeia a figura em destaque nos seguintes versos: “E as almas conglobadas/Gelavam-se 
num grito de egoísmo”.  
a) Aliteração.    
b) Comparação.    
c) Metonímia.    
d) Catacrese.    
e) Sinestesia.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
 

  
 



 
16. (G1 - ifpe 2020)  Observando o uso de figuras de linguagem no texto, analise as afirmativas 
abaixo como verdadeiras ou falsas. 
 
(     ) O termo “papel” é uma metáfora para “planeta”, na tirinha. 
(     ) Ao dizer “este é o meu planeta”, a criança cria um paradoxo, já que não existiria um 

mundo só de crianças. 
(     ) A tirinha trabalha com antíteses: tanto o tamanho do adulto e da criança quanto seus 

pontos de vista se chocam. 
(     ) A fala da criança “eu vi você deixar cair o papel” é um eufemismo para “eu vi você jogar 

lixo no chão”. 
(     ) O termo “Coroa” é utilizado como uma personificação, que atribui características humanas 

a objetos inanimados. 
 
A sequência CORRETA é  
a) F V F F V.    
b) V V V V F.    
c) F F V V V.    
d) F F V V F.    
e) V V F F F.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Com licença poética 
 
Quando nasci um anjo esbelto, 
desses que tocam trombeta, anunciou: 
vai carregar bandeira. 
Cargo muito pesado pra mulher, 
esta espécie ainda envergonhada. 
Aceito os subterfúgios que me cabem, 
sem precisar mentir. 
Não tão feia que não possa casar, 
acho o Rio de Janeiro uma beleza e 
ora sim, ora não, creio em parto sem dor. 
Mas, o que sinto escrevo. Cumpro a sina. 
Inauguro linhagens, fundo reinos 
— dor não é amargura. 
Minha tristeza não tem pedigree, 
já a minha vontade de alegria, 
sua raiz vai ao meu avô. 
Vai ser coxo na vida, é maldição pra homem. 
Mulher é desdobrável. Eu sou. 
 
PRADO, Adélia Prado. Com Licença Poética. In: PRADO, Adélia. Adélia Prado: Poesia reunida. 

6. ed. São Paulo: Siciliano, 1996. p. 11.  
 

 
17. (Uece 2020)  Quanto aos trechos destacados nos versos: “carregar bandeira” (linha 03)/ 
“sua raiz vai ao meu avô” (linha 16) e “Minha tristeza não tem pedigree” (linha 14), é correto 
afirmar que são exemplos da figura de linguagem denominada  
a) hipérbole, porque configuram exagero propositado para definir algo de forma dramática para 

ampliar a expressividade do texto.    
b) metáfora, porque neles há transposição do sentido de um campo de ideias para outro campo 

em que significados são acrescidos aos originários.     
c) sinestesia, porque exploram as sensações relacionadas aos órgãos dos sentidos, 

concretizando de forma simultânea sensações diversas.    
d) eufemismo, porque a autora os utiliza para dar um tom mais leve às expressões pesadas, 

negativas ou depreciativas.    
   



Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [C] 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Filosofia]  
O uso de antíteses no sermão (como feras e humanos, ignorância e conhecimento, infidelidade 
e fé, etc) é uma estratégia retórica, bastante presente nos sermões religiosos. No texto em 
questão, a persuasão se dá no sentido de promover a defesa da catequese dos povos nativos. 
Percebe-se, ainda, que não há contestação da dominação dos indígenas, mas a defesa de que 
essa dominação seja realizada de uma certa maneira, qual seja, promovendo a catequese 
religiosa, como se percebe no trecho “Tende-os [os escravos], cristãos, e tende muitos, mas 
tende-os de modo que eles ajudem a levar a vossa alma ao céu, e vós as suas”. Com efeito, 
pode-se afirmar que a escravização é reconhecida como um caminho para o trabalho 
missionário. 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Português] 
Escrito como uma reflexão sobre a catequese dos Índios, no “Sermão do Espírito Santo”, Vieira 
mantém a estrutura tradicional (Introito, Desenvolvimento e Peroração) em que faz uso da 
retórica barroca, privilegiando o encadeamento lógico de ideias e conceitos na defesa da tese 
apresentada, sem abdicar de linguagem rebuscada e profusão de figuras de linguagem. No 
excerto apresentado, Vieira justifica a escravização dos índios como forma de missão espiritual 
de conduzi-los à verdadeira fé, a cristã, recomendando certa moderação na forma de subjugá-
los: “assim como a natureza faz de feras homens, matando e comendo, assim também a graça 
faz de feras homens, doutrinando e ensinando”, “Tende-os [os escravos], cristãos, e tende 
muitos, mas tende-os de modo que eles ajudem a levar a vossa alma ao céu, e vós as suas”. 
Assim, é correta a opção [C], que também faz referência a antíteses que permeiam grande 
parte do excerto: “feras” X “homens”, “matando e comendo” X “doutrinando e ensinando”, 
“ignorância” X “conhecimento”, “gentio” X “cristão”, entre outras.   
 
Resposta da questão 2: 
 [B] 
 
Na primeira estrofe de “Morte do leiteiro”, o paralelismo sintático, devido à repetição parcial dos 
versos quanto ao que há ou não no país, bem como sobre a necessidade de entrega cedo, 
ressalta aspectos próprios da condição de vida do leiteiro, em que há sempre “pouco” daquilo 
que é necessário, mas “muito” do que se mostra como negativo, neste caso, a violência.   
 
Resposta da questão 3: 
 [A] 
 
Na canção, o eu lírico descreve um cenário por meio de uma série de perguntas, que 
questionariam, portanto, se tal cenário pode de fato existir (o que é reforçado pelo uso da 
palavra “Como”). Tal recurso constitui ironia, já que o cenário descrito é justamente o cenário 
do cotidiano dos trabalhadores sem-terra, que se veem “desgarrados da terra” e “levantados do 
chão”. Ele existe, portanto; ainda que muitos não o compreendam.   
 
Resposta da questão 4: 
 [B] 
 
Em [B], vemos uma comparação implícita entre dois elementos distintos: crianças são 
comparadas a mensagens vivas. Dessa forma, vemos uma metáfora.   
 
Resposta da questão 5: 
 [A] 
 
No fragmento, o Padre Antônio Vieira parte da situação da cadeia alimentar dos peixes, em 
que os maiores se alimentam dos menores, para ilustrar como se dão as relações predatórias 
entre os seres humanos influenciados pela cobiça. Assim, vemos uma argumentação pautada 



em um raciocínio lógico, estabelecendo um jogo de ideias e de conceitos por meio da analogia 
com os peixes.   
 
Resposta da questão 6: 
 [A] 
 
No poema “Correspondências”, pode-se notar de forma acentuada a presença de sinestesia, 
visto que há expressão de campos sensoriais. Principalmente na segunda estrofe, ocorre a 
menção a “perfumes”, “cores” e “sons”, os quais remetem a diferentes sentidos. Esses sentidos 
continuam sendo explorados no demais versos do poema, em especial os perfumes, ligados 
também à natureza.   
 
Resposta da questão 7: 
 [B] 
 
A referência a autores como o sociólogo francês Maurice Halbwachs e o jornalista baiano 
Muniz Sodré confere credibilidade à tese defendida pelo autor de que o Brasil se afirmou como 
território político-mítico-religioso da transmissão e preservação da memória cultural da África. 
Assim, na construção do texto acadêmico, a intertextualidade é estabelecida por citações de 
autores consagrados, que garantem a autoridade do argumento, como transcrito em [B].   
 
Resposta da questão 8: 
 [C] 
 
Em [C], vemos o uso da metáfora “eu viro cachorro doido”, já que existe uma comparação 
implícita entre o estado de irritação do narrador e o estado de um cachorro doido.   
 
Resposta da questão 9: 
 [D] 
 
Alternativa [A] - Incorreta. A metáfora é uma comparação mental, subjetiva que não ocorre 
nessa estrofe. 
Alternativa [B] - Incorreta. O assíndeto consiste na ausência de conetivos em orações; no caso, 
temos apenas elementos nominais. 
Alternativa [C] - Incorreta. A apóstrofe é a interpelação a alguém ou a algo, não é o caso. 
Alternativa [D] - Correta. Na última estrofe, o autor utilizou a gradação crescente, em relação ao 
aspecto temporal e à progressão temática, para expressar sua subjetividade na temática do 
poema. 
Alternativa [E] - Incorreta. A hipérbole é a forma exagerada de se expressar algo.   
 
Resposta da questão 10: 
 [B] 
 
Ao dizer que a peça permitiu com que ele visse mil coisas antes escondidas, o narrador revela 
que a partir dessa leitura conseguiu adquirir um conhecimento, já que conseguiu ver coisas que 
não via antes. Assim, a metáfora do buraco de uma fechadura foi usada com o objetivo de 
representar o conhecimento adquirido pela leitura.   
 
Resposta da questão 11: 
 [B] 
 
Na frase “Elas pulam no seu pescoço”, o uso da expressão “pulam no seu pescoço” constitui 
uma personificação, instaurando o humor por atribuir característica humana agressiva ao início 
das aulas. Assim, é correta a opção [B].   
 
Resposta da questão 12: 
 [B] 
 



É correta a opção [B], pois a imagem feminina que protege o rosto com um lenço e as frases 
“Para nós, a rua é um campo de batalha” e “Chega de fiufiu” sugerem o perigo a que as 
mulheres, principais vítimas de assédio masculino, são expostas nas ruas.   
 
Resposta da questão 13: 
 [D] 
 
No poema “Amora”, o eu lírico tece considerações sobre os termos “amor”/”amora” e 
“amar”/”amargo”, explorando através de figuras sonoras (assonância, aliteração e 
paranomásia) as tensões entre amor, sentimento terno e caloroso de uma pessoa por outra e 
as adversidades que surgem quando ele é vivenciado no próprio ato de amar. Ou seja, possui 
reiterações sonoras que resultam em uma tensão inusitada entre os termos “amor” e “amar”, 
como se afirma em [D].   
 
Resposta da questão 14: 
 [B] 
 
A ênfase expressiva resultante do exagero da significação do verbo e do número de ações em 
“o esmagavam com o peso de mil exigências” e a associação do agregado explorador a um 
parasita que se utilizava do meio em que vivia apenas para proveito próprio na frase “que lhe 
participava da seiva sem ajudá-la a dar frutos” configuram hipérbole e metáfora, 
respectivamente. Assim, é correta a opção [B].   
 
Resposta da questão 15: 
 [E] 
 
Nos versos “E as almas conglobadas/Gelavam-se num grito de egoísmo”, está configurada a 
sinestesia, processo estilístico que consiste na associação, pela palavra, de duas ou mais 
sensações pertencentes a registros diferentes, no caso a sensação térmica na expressão 
“gelavam” e a sonora, em “grito”. Assim, é correta a opção [E].   
 
Resposta da questão 16: 
 [D] 
 
[I] Falsa: O termo “papel” é entendido de maneira literal, uma vez que o homem, de fato, jogou 

um papel no chão. 
[II] Falsa: Ao dizer “este é o meu planeta”, a criança se refere ao fato de que ela, assim como 

todos, vive neste planeta e, assim, deve cuidar dele. 
[V] Falsa: O termo “coroa” é uma gíria para se referir a uma pessoa mais velha.   
 
Resposta da questão 17: 
 [B] 
 
Vemos metáforas nos trechos sublinhados, já que por meio de comparações implícitas são 
transpostos sentidos de um campo de ideias para outro, alterando o significado. Assim, ao 
dizer “carregar bandeira”, por exemplo, vê-se que a alusão não é a um sentido literal de se 
carregar bandeira, mas a um novo sentido, que se vale de uma comparação: o novo sentido é 
o de ter um fardo, pesado para se carregar, assim como uma bandeira, que também seria 
pesada de se carregar.   
 
 


